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COLHEITA DO CAFÉ
LIBERDADE PARA 70
Fiscais flagraram pelo menos 15 irregularidades em Sooretama

PATRIK CAMPOREZ
patrik.camporez@gmail.com.br

Menos de uma semana
após A GAZETA mostrar a
existênciadetrabalhoaná-
logo à escravidão em fa-
zendasdecafédoNortedo
EspíritoSanto,umaopera-
ção coordenada pelo Mi-
nistério do Trabalho, com
apoiodaspolíciasFederale
Civil, resgatou cerca de 70
trabalhadores, ontem, em
uma propriedade do Cór-
rego Alegre, na zona rural
de Sooretama.
Os fiscais observaram

pelo menos 15 irregulari-
dades no local, que tam-
bém teve o alojamento in-
terditado. Somente em
multasepagamentosatra-
sados, o dono da proprie-
dade pode ter que desem-
bolsarR$1milhão,segun-
do oministério.
De acordo com os audi-

tores fiscais, as vítimas
atuavam em condições de
trabalho degradantes,
análogas à escravidão. Os
quartos não têm janelas, e
alguns empregados preci-
savam dormir no chão,
alémdeirparaalavourade
domingo a domingo.
Rodrigo de Cavalcante,

um dos auditores, explica
queumrelatóriocomasir-
regularidades flagradas
será apresentado ao Mi-
nistério Público Federal,
que oferecerá a denúncia.
“Otrabalhadornãotem

um espaço adequado.
Temfogãodentrodoquar-
to, queoferece riscodeex-
plosão. Encontramosuma
série de irregularidades,
entre elas o fato de eles já
saírem da Bahia devendo
R$ 100 de passagem ao
donodafazenda.Parapio-
rar, dos R$ 8,50 pagos por
saco de café colhido, R$
1,50 era retido pelo em-
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pregador, para custear a
viagemdevolta. Tudo isso
caracteriza situação aná-
loga à escravidão”, frisou.
Os empregados também

alegam que o dinheiro do
gássaidoprópriobolso.Em
umdosquartos,quatrofun-
cionáriosdormiamemcima
deumavaladeesgotoaber-
ta. “Temos que comer aqui,
nomeiodessecheiropodre.
Mesintoemumpresídio,ou
emum lugar pior que isso”,
lamentou o boia-friaWalla-
ce Silva.
Outro agravante são as

instalações sanitárias elé-
tricas, que estavamemes-
tado “precário”. Os ba-
nheiros estavamcheiosde
lodo,enãohaviaprodutos
de higiene pessoal.

CARTEIRA
Outra situação que ca-

racterizaescravidão,segun-
dooMinistériodoTrabalho,
équeoproprietárioretevea
carteiradetrabalhodosem-
pregados em um escritório
contábil de Vila Valério. So-
mente essa irregularidade
deveacarretarmultadepe-
lomenosR$35mil.
“Com a retenção, os tra-

balhadores não têm docu-
mentoparavoltar. Issoéco-
mum na região. Depois de
assinada, em 48 horas as
carteiras deviam ser devol-
vidas. Essa retenção dolosa
também é considerada cri-
me”, reforçaRodrigo.
Até o fechamento desta

edição, o Ministério do
Trabalho,aPolíciaFederal
eaCivil continuavamcom
a operação, que só deve
terminar hoje. Todos os
resgatados,amaiororiun-
da de cidades do extremo
Sul da Bahia, deverão ser
levados, hoje ou amanhã,
para suas cidades natais.
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Auditores ouvem relato de vítimas em Córrego Alegre

OUTRO LADO

“Não sabia que era irregular”, diz gerente

O dono da fazenda não
estava presente no mo-
mento da abordagem
dos fiscais. Mas o geren-
te da propriedade, Se-
bastião Luiz, disse ontem
que não sabia que as ir-
regularidades caracteri-
zavam situação análoga
à escravidão. “Fomos
orientados a fazer o alo-
jamento desse jeito. Ofe-
recemos água filtrada e
gelada para eles toma-
rem na roça. Também
damos papel higiênico e
sabonete, e o alojamento

é limpo e pintado”. O ge-
rente afirma que não sa-
bia que as carteiras de-
viam ficar com os tra-
balhadores. “Quando o
trabalhador quer ir em-
bora, damos o documen-
to a ele e devolvemos o
R$ 1,50 que recolhemos
por cada saco de café,”
afirma. Ele completa:
“Não sabia que tinha tra-
balhador dormindo em
cima do esgoto, nem sa-
bia das irregularidades.
Se estamos errados, me
desculpe”.

Esgoto no quarto
Fiscais encontraram cenas degradantes em visita realizada

ontem em propriedade em Sooretama. Trabalhadores foram

alojados em quarto cortado por vala de esgoto aberta.
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ALOJAMENTO FICA VAZIO
Local visitado por A GAZETA agora tem cenário de abandono

PATRIK CAMPOREZ
patrik.camporez@gmail.com

A operação do Ministério
doTrabalho tambémfisca-
lizouumapropriedadeon-
de foram encontrados 70
empregados baianos em
situação de trabalho aná-
logo à escravidão, no Cór-
rego Rodrigues, também
em Sooretama. O fato foi
denunciado no último do-

mingo por A GAZETA. No
entanto, ao chegarem ao
local, os fiscais encontra-
ram o alojamento vazio.
O poço de onde vinha

água suja consumida pe-
los trabalhadores foi tapa-
do com terra, e os banhei-
ros, considerados inutili-
záveis pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT),
foram destruídos. No lo-

cal, ainda havia restos de
comida, roupas, varais,
alémdelitrosdebebidaal-
coólica.

ISOLADOS
Na reportagem publi-

cada domingo, boia-frias
relataram que há um mês
não conseguiam contato
com a família, devido ao
isolamento imposto pelos

patrões.Semáguapotável
ou esgoto sanitário, eles
dormiam em beliches im-
provisados sobre chão de
terra batido, dividindo es-
paço com botijões de gás,
fogareiros, roupas e ali-
mentos amontoados. Até
oito pessoas ocupavam o
mesmo quarto.
Uma das mulheres alo-

jadas na propriedade ha-

via feito, na ocasião, o se-
guinte relato. “Tentei falar
com minha filha ontem,
mas tive descontado R$ 9
do meu dia de serviço por
apenas doisminutos de li-
gação.Oúnico telefone fi-
ca na casa da patroa e ela
cobra caro pelas ligações.
Aqui não temrádio, TV, ou
qualquermeiodecomuni-
cação. Parece que fui in-

PATRIK CAMPOREZ

Poço de onde vinha água suja consumida por vítimas foi tapado com terra Banheiros usados pelos trabalhadores; ao lado, entulho das instalações destruídas

FERNANDO MADEIRA - 01/06/2014 PATRIK CAMPOREZ

ternadanummanicômioe
nãome avisaram”.
O Ministério do Traba-

lho fez fotos e registros do
local onde os 70 trabalha-
dores estavam alojados e
deverá investigar para on-
de eles foram levados. A
maior parte dos
boias-frias havia sido re-
crutada na Grande Salva-
dor (BA).
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PROBLEMA
ATINGE
POUCAS
FAZENDAS
Maioria das propriedades age
dentro da lei, garante setor

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

“Quem está agindo dessa
forma precisa ser denun-
ciado, mas essa não é a
realidade da cafeicultura
no Espírito Santo”, desta-
ca o presidente do Centro
do Comércio de Café de
Vitória(CCCV),LuizPole-
se. Na sua avaliação, os
problemas denunciados
por AGAZETA são encon-
trados em reduzido nú-
mero de propriedades.
E as fazendas de maior

porte, aquelas com eleva-
do volume de produção,
sãoasquerecorremàmão
deobra temporáriaparaa
colheita. “A contratação
temporária é uma prática
antiga na nossa cafeicul-
tura, mas a expressiva
maioria das propriedades
temseadequadoàlegisla-
ção trabalhista e age de
acordo com a lei. Quem
não respeita a lei é a mi-
noria”, ressalta o presi-
dente do CCCV, que tam-
bém é cafeicultor.
O diretor financeiro da

Federação da Agricultura
no Espírito Santo (Faes) e
também superintendente
do Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Se-
nar), Neuzedino Alves de
Assis, também relata esse
quadro. As irregularida-
des, salientou, “são prati-
cadas pela minoria, que
não representa a cafeicul-
tura capixaba”.
“Existem problemas

pontuais em algumas
propriedades,mas a von-

produtoreslembramquea
cafeicultura capixaba tem
sedestacado comas ações
voltadas para a melhoria
da qualidade e o aumento
da produtividade do coni-
lon,medidas que colocam
a atividade no Estado en-
treasmelhoresdopaís.Os
problemas encontrados
em algumas proprieda-
des, lembram, não podem
ser generalizados e inter-
pretados como se fossem
prática de todos.

NECESSIDADE
A mão de obra tempo-

rária na colheita do café é
necessária, principal-
mente nas propriedades
de médio e grande porte,
explica Polese. Em cerca
de 70% das propriedades
envolvidas com a cafei-
cultura, que são conside-
radas pequenas, a colhei-
taé feitapelamãodeobra
familiar ou pelos parcei-
ros (meeiros), ou com a
contratação de poucas
pessoas.
Nas propriedades maio-

res, entretanto, são recruta-
dos trabalhadoresdeoutros
Estados, de Minas Gerais e
Bahia,principalmente,para
o período de colheita, por-
que todas as etapas do pro-
cesso–coleta,secagemebe-
neficiamento–precisamser
feita emum intervalo de 30
a 40 dias. O fato de haver
contrataçãodemãodeobra
temporária, no entanto,
“não é motivo para que as
leis trabalhistas deixem de
ser cumpridas”, frisou.

VITOR JUBINI - 05/06/2012

Produção de café é um dos principais motores da economia do Espírito Santo

“Temos que fazer um
trabalho diferenciado pa-
ra saberporque issoainda
acontece no Espírito San-
to, mesmo em reduzido
númerodepropriedades”,
argumenta Bortolini, que
também é cafeicultor.
“Não consigo explicar
nementenderporqueain-
da tem produtor agindo
dessa forma”, protestou o
presidente do Getec.
Elelembraqueoprodu-

tor do conilon tem, anual-
mente, o grande desafio
de fazer a colheita de um
volume grande e também
de se adaptar à legislação.
E a adequação vem sendo
feita pela grande maioria
dos cafeicultores. “Nos úl-
timos cinco anos, houve
grande evolução dos nos-
sos produtores no que se
refere às questões traba-
lhistas”, destacou.
Ao mesmo tempo em

que assumem a defesa dos
cafeicultores que se ade-
quaram à legislação e
atuam dentro dos parâme-
tros legais, Polese e Borto-
lini deixam claro que as ir-
regularidades precisam ser
denunciadas. “Não sei co-
mo funciona a cabeça de
um produtor de conilon
queageassim”, questionou
o presidente doCCCV.

REGRA CUMPRIDA

“Ficamos perplexos
com a denúncia desses
problemas, porque a
expressiva maioria dos
nossos cafeicultores se
adequou à legislação e
cumpre as regras
estabelecidas ”

LUIZ POLESE
PRESIDENTE DO CCCV

“Não consigo explicar
nem entender por que
tem produtor fazendo
isso. Temos que saber
as razões e fazer um
trabalho para eliminar
esses problemas”

EDUARDO BORTOLINI
PRESIDENTE DO GETEC

PESO FORTE

70%
das propriedades

É o índice de participa-
ção de propriedades de
pequeno porte entre as
produtoras de café no ES.

9,36
milhões de sacas

É a estimativa de pro-
dução de café conilon
nessa safra.

Lavouras do Estado
dão emprego a 400 mil

O peso da cafeitura na
economiadoEspíritoSanto
é forte desde o início de sua
história.Aatividadeéopilar
de 80% dos 78 municípios
do Estado e responde por
43%do valor bruto da pro-
duçãoagrícolacapixaba,se-
gundos dados do Instituto
Capixaba de Pesquisa, As-
sistênciaTécnicaeExtensão
Rural (Incaper).
A cadeia produtiva, em

sua totalidade, gera apro-
ximadamente400milpos-
tos de trabalho ao ano, pa-
ra131milfamílias.Comoa
produção de café conilon
noEstadofoimenornoano
passadoemdecorrênciade
problemas climáticos na
floração e secano início de
2013,aexpectativaéquea
colheitaem2014sejamui-
to próxima à de 2012/13,
ciclo de grande volume
produzido.

COLHEITA
Assim,acolheitadeconi-

lonem2014/15noEspírito
Santopoderásesituarentre
9,3 milhões de sacas, de
acordocomestimativaspre-

liminares, ante uma colhei-
tarecordede9,7milhõesde
sacas em2012/13.
No Estado está a segun-

da maior área plantada
com a cultura cafeeira, to-
talizando 488.583 hecta-
res, sendo 310.088 com
conilon e 178.495 com
arábica.OEstadoéomaior
produtor de conilon, com
participaçãode75,82%da
variedade no país.

tade geral dos produto-
res que de alguma forma
estãocomalgumairregu-
laridadeé fazerosajustes
necessários”, assegura o
presidente doGrupoTéc-
nico de Conilon (Getec),
Eduardo Bortolini. A en-
tidade reúne pesquisa-
dores, técnicos, consul-
tores, produtores e co-
merciantes.
Os representantes dos


